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Epidemiologia da AIDS em Juiz de Fora - 2009 
Juiz de Fora é o segundo município mineiro, entre os quinze, com maiores números de casos notificados. Com uma taxa de  incidência da doença de 17,4/100.000 habitantes, de 1994 - 2006, conforme Boletim Epidemiológico  DST/AIDS 2007 da Coordenação Estadual de Minas Gerais.
Dados fornecidos pela DVE/SMS/SINAN registram 2060 casos de  pessoas com AIDS acumulados desde o início da epidemia em 1986,  até 17/10/2008, onde 1411 são do sexo masculino e 649 do sexo feminino.
De 1986 a 2006 – foram notificados 655 óbitos em pessoas do sexo masculino e 240 óbitos entre pessoas do sexo feminino.
Quanto as formas de exposição, 45% dos casos são entre heterossexuais, 23% Homo/Bissexual, 12% usuários de drogas injetáveis e 20% de categoria de exposição ignorada.
Tabelas I e II 

 Distribuição dos casos de AIDS conforme sexo e faixa etária em maiores de 13 anos em Juiz de Fora - primeira e segunda década da epidemia em Juiz de Fora- MG.

Tabela I - Feminino

	
	13 a 19 anos
	20 – 34 anos
	35 – 49
	50 – 64 anos
	65 – 79 anos
	Total de casos

	1986 a 1996
	07
	85
	57
	06
	01
	156

	1997 a 2007
	18
	255
	165
	27
	11
	476



Tabela II - Masculino

	
	13 a 19 anos
	20 – 34 anos
	35 – 49
	50 – 64 anos
	65 – 79 anos
	Total de casos

	1986 a 1996
	24
	324
	145
	29
	03
	525

	1997 a 2007
	17
	397
	350
	87
	12
	863


Comparando a evolução da epidemia na população feminina de um modo geral os casos triplicaram em praticamente todas as faixas etárias, sendo que quadruplicaram na faixa de 50 a 64 anos; com 65 anos ou mais de idade foram notificados 10 casos a mais quando comparados com a primeira década.

Na população masculina o número de  casos dobraram na faixa etária de 35 a 49 anos, triplicaram na de 50 a 64 anos e quadruplicou acima de 65 anos. 

No período de 2004 a 2008, foram testados no CTA/JF 1372 homens e 690 mulheres com  50 anos ou mais de idade, diagnosticando, respectivamente, 15 e 09 soropositivos para o HIV conforme o sexo.  Totalizando 24 pessoas com 50 anos ou mais diagnosticadas no referido período. 
Com o objetivo de monitorar a disseminação da infecção pelo HIV em gestantes no país e reduzir a transmissão vertical do HIV, o Ministério da Saúde instituiu, por meio da portaria nº.0993 de 04 de setembro de 2000 a vigilância epidemiológica da gestante HIV+. Juiz de Fora apresenta 368 gestantes infectadas pelo HIV, no período de 1997 a 2008. Ao longo deste período, apresentou 12 recém-nascidos infectados ao término da gestação. E em acompanhamento sorológico e pediátrico no Serviço de Assistêencia Especializada somam cerca de 98 crianças (dados atualizados até outubro de 2008). 

O laboratório macroregional através dos exames de CD4, CD8 e carga viral monitorou marcadores imunologicos em  109 crianças menores de 12 anos, sendo 51 do sexo feminino e 58 do sexo masculino no período de 01/04/08 a 22/10/08.

O Sistema de Informação Logística de Medicamentos – SICLOM, dispensou medicamentos anti-retrovirais para 93 crianças com até 12 anos, no ano de 2008. 
Tabela III 

Dispensação farmacêutica de ARV em menores de 12 anos/faixa etária/sexo:     realizada  pela farmácia do Programa Municipal DST e AIDS de Juiz de Fora – MG - ano 2008.

	Dispensação  Farmacêutica de ARV - Faixa etária/sexo       
	Masculino
	Feminino

	1  A 6
	4
	14

	7 a 12
	40
	35

	Total
	44
	49


Fonte: SICLOM/PMDT e AIDS/JF.
 
As notificações de gestantes infectadas pelo HIV contribuiem para o monitoramento da tendência dessa infecção na população de 15 a 49 anos de idade, sendo utilizada como proxy da situação da infecção na população sexualmente ativa do país.

 Em 2005, as regiões Sul e Sudeste apresentaram maiores coeficientes de detecção de gestantes HIV+, respectivamente 4,8 e 2,3/1000 nascidos vivos; no nosso município  as taxas encontradas são de 3,5 - 2005; 5,0 - 2006 e 5,5 em 2007, segundo os dados da DVE/SMS com notificação dos até 12/02/08.

O Centro de Aconselhamento e Testagem do Programa Municipal DST e AIDS de janeiro/96 a dezembro/2008 atendeu um total de 28.925 pessoas; 15.519 mulheres submetidas a testagem sorológica anti-HIV, com um percentual de 2,1% de soropositividade e 13.406 homens com um percentual de 3,6% de soropositividade para o HIV. Vale ressaltar, que em Juiz de Fora é expressivo o percentual de HSH, entre as pessoas do sexo masculino que são  diagnósticados soropositivos para HIV, ao longo dos anos. 
A demanda do CTA é composta por pessoas que espontaneamente se consideram em situação de exposição sexual.  Por conseguinte, tal estatística é clara denúncia da fragilidade quanto a tomada de decisão quanto a prevenção das DSTs.

 De acordo com sistema de informação de pessoas testadas no CTA – SICTA2001- 2008, cerca de  51,42 % das usuárias declaram não ter utilizado preservativo em sua última relação com parceiro fixo.[image: image1.emf]Distribuição segundo o sexo de pessoas testadas no CTA e sorologia 

confirmadamente positiva para HIV de janeiro 1996 a dezembro 2008 em Juiz de Fora- 
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Fonte: EPI6 e SCTA -JF epidemiologista responsável: Patrícia Guércio


O CTA desde janeiro de 2006 é referência no monitoramento das vítimas de Violência Sexual e Exposição Ocupacional e já atendeu cerca de  3.588 pessoas que foram  monitoradas clínica e sorologicamente no serviço de Testagem durante o período de janela imunológica para diversas DSTs /HIV/AIDS. Neste período, o serviço atendeu 3.288 pessoas em exposição ocupacional, com recomendação de uso de ARV para 142 pessoas após avaliação quanto ao risco atribuído ao acidente ocupacional; quanto a violência sexual foram atendidas 300 pessoas e para 62 houve a indicada quimioprofilaxia - ARV para a prevenção ao HIV/AIDS.
Tabela IIV

 Vítimas de Violência Sexual atendidas no CTA desde 2006.
	ANO


	Nº de Vítimas de Violência Sexual assistidas no CTA de Juiz de Fora – MG

	2006
	110

	2007
	105

	2008
	85

	TOTAL
	300


(cerca de 98% dos casos de violência sexual ocorreram em pessoas do sexo feminino, em todos anos).
É disponibilizado às clientes do CTA e as pacientes do SAE exame clínico de mama e ginecológico – Papanicolau, somando assim, ações de assitência a saúde sexual e reprodutiva  na prevenção das DST/ HIV, em parceria com os Serviço de Ginecologia do 4º andar do DCE/SUS e unidades básicas de sáude, o Departamento da Saúde da Mulher e o CAS/UFJF .

 Os técnicos do CTA realizam atividades Programáticas extra-muro de cunho preventivo  às DST/Aids,  em  Empresas  visando a divulgação do serviço de prevenção e sensibilização da população em geral.
O Programa Municipal DST de Juiz de Fora, conforme suas diretrizes previamente relacionadas ao Plano de Ações e Metas, busca o aumento da cobertura de suas ações e serviços. No exercício da integração e parceria com conselhos e serviços de sáude, ONGs, instituições de ensino, pesquisa, somamos recursos para o enfrentamento de  situações tão complexas no plano da prevenção e asistências, médica, de enfermagem, farmacêutica, social e espiritual para melhor controle da epidemia no município.
Patrícia Moura da Silva Guércio.
Enfermeira/Especialista em Epidemiologia em Serviços de Saúde.
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